
DESIGN 
  SOCIAL

Research Document

Eva Quintas Rua 
n.º 11784

Design de Comunicação II





Bibliografia

Activity-centered design_Geri Gay, Helene Hembrooke

ARQA, arquitetura e arte_Set/Out 2010

ARQA, arquitetura e arte_Maio/Jun 2013

Bright minds, beautiful ideas_Bruno Munari, Charles & Ray Eames, 

Martí Guixé, Jurgen Bey

Design and the social sciences: making connections_Jorge Frascara

Design for the real world_Victor Papanek

Design like you give a damn_Architeture for humanity

Design for social change_Andrew Shea

Ideas+buildings: collective process_2008/Volume .01

Lapiz, revista internacional de arte_N.º 275 Ano XXXI

Problem solved_Michael Jonhson

The green imperative_Victor Papanek

This is service design thinking_ Jakob Schneider

What is design today?_George H. Marcus















































030 arqa maio|junho 2013

Pedro Brandão 
Arquiteto, Professor IST, Autor “A Imagem da Cidade” e “O 
Sentido da Cidade”

arqa: Tendo em conta a investigação sobre os temas do espaço 
público, em que sentido lhe interessa especificamente o fenómeno das 
novas coletividades? Como se pode definir este emergente sentido de 
comunidade?
PB: (Querido Público...) Pergunta-se se estamos a assistir a novas 
formas de socialização urbana e se há novos espaços colectivos que 
lhe correspondam. Interessando-me as temáticas do espaço publico, 
interessa-me aquilo de que ele é feito, e o que ali acontece, ou seja, 
não só as matérias e formas do espaço, ou hardware, como também 
o software que o define como “publico”. Na origem, a palavra refere-
se ao que é do povo (populum), seja espaço de estar “em público” 
como num pub (bar), seja o que podemos designar por comum, ou 
“em comum” (commons), aquilo que se refere a “todos” é objecto de 
comunicação, ou publicitação, ou tornado público (published). Por 
aqui se chega à noção de que se trata do espaço “de todos”, isto é, 
a entidade colectiva, que origina uma “vida pública”. Na cidade é de 
“urbanidade”, isto é, da qualidade de ser urbano, que estamos a falar. 
Mas público e multitude, serão o mesmo? “Querido publico” é uma 
colectânea que explica a crescente expectativa de participação do 
público na obra artística – a arte invadiu a “intimidade contemplativa” 
e a visibilidade, com inesgotáveis “formatos” urbanos, da apropriação 
de espaços-tipo: musicais, panorâmicos, da publicidade, grafiteiros, 
happenings, flashmobs, o simples homem-estátua entre muitos outros. 
Na diminuição da distância, entre vida e arte, operam-se mutações na 
produção do espaço. A um ponto em que o espaço publico se torna 

parte do “espectáculo”, como espaço de representação, de flanneuries 
ou convicções. E a estetização do jogo democrático parece agora abarcar 
o mundo, através da conversão dos cidadãos em público (espectador) 
e da vida num espectáculo, de que não fazemos parte senão na 
qualidade de “público”. Trata-se de um processo emancipatório, ou 
de um entretenimento, que outros decidem? Vem isto a propósito da 
necessidade de avaliar as novas “colectividades” e portanto conhecer 
de que se trata. Podemos dizer que “público” somos “nós”, fórmula que 
enuncia os limites entre domínio próprio e domínio comum e a inclusão 
na pluralidade; mas é o “todos”, que inclui como objecto e sujeito, os 
“outros”, a comunidade de pessoas, passadas, futuras, e desconhecidas. 
O “público” só é um ente, porque designa um abstracto colectivo – “o 
Outro”. O desafio do público como parte reactiva dum espectáculo não 
se situa na bi-direccionalidade do espaço cénico, antes se mantém em 
formatos espaciais diversos (os centros de lazer, de consumo e outros 
espaços do colectivo). Será talvez a própria “dramatização da vida”, e 
a consciência de que nela acontecem muitas coisas, que cultiva uma 
expectativa pelo espaço público no quotidiano: será um discurso estético 
a que o público adere, um substituto da perda de experiencias colectivas 
na vida diária, ou será uma alteralidade, que é reflexiva? A imagem 
refere-se ao espaço do Parque da Bela Vista, em Marvila (Chelas), 
de escassa utilização no quotidiano, e re-produzido para o festival 
“RockinRio”. Um pequeno inquérito realizado na freguesia se concluiu 
que se estão a consolidar-se novos elementos de identidade positiva dos 
moradores. Mas a partir do momento da abertura de novas vias (para 
a EXPO98) que deu a conhecer uma “Chelas sem estigma”…a Cidade 
do Rock, atrai uma vez por ano toda a Cidade ao Parque da BelaVista, 
que agora substitui a prévia primazia da identidade industrial (as 
fábricas, o clube de futebol Oriental…), mesmo se são outros que vão ao 
espectáculo, e nessa interacção se instaura a nova identidade, o espaço 

Rock in Rio e Festa Insuflável, Parque da Belavista, Lisboa.



031maio|junho 2013 arqa

é público, e é deles, e do seu bairro.
arqa: Perante a crise do modelo de desenvolvimento global, quais 
as possibilidades atuais da intervenção ativa, social e popular na 
cidade contemporânea? Que genealogia para esta nova estruturação 
do coletivo? 
PB: (Bicicletas públicas, corpos em flashmob, ócios do povo) Talvez 
não tenha percebido ainda se se trata de uma sociologia dos lazeres, 
ou do consumo, ou do próprio consumo do espaço de lazer, como parte 
daquilo que uma cidade hoje “vende”, tal como a sua história se vende 
ao Turismo. Ou haverá outros valores, na genealogia do assunto? Augé, 
no seu “Elogie de la byciclete” diz que “le premier coup de pedal, c’est 
l’acquisition d’une nouvelle autonomie, c’est l’échapée belle, la liberté 
palpable, le mouvement a la pointe du pied, quando la machine 
réspond au desir du corps...En quelques segondes, l’horizon borné 
se libère, le paysage bouge. Je suis ailleurs.” É preciso dar crédito à 
bicicleta pela reinserção do ciclista numa individualidade e também 
pela reinvenção de ligações sociais amáveis, porventura efémeras, 
ou portadoras de uma certa alegria de usar o espaço socialmente 
(diz o autor que os recém-convertidos facilmente se dedicam a trocar 
informações mecânicas ou de orientação na cidade). Admitamos: talvez 
como a indústria automóvel, que se apropriou da cidade no negócio 
do século XX, a bicicleta possa montar o seu cluster num boom 
económico e cultural. Mas nada disso decorrerá, por uns pedaços 
de pavimento serem pintados de encarnado. Em rigor o lazer não é 
uma categoria de tempo e portanto também não é uma categoria de 
espaço. Porque o lazer se pode combinar com trabalho (as “melhores 
empresas do mundo” oferecem tempo e espaço para actividades de 
lazer). O comportamento, em cada categoria de actividade (incluindo 
o trabalho) pode incluir lazer. Isto evidencia-se na diversidade do lazer 
disponível e visível nas cidades de consumo abundante, em diferentes 
espaços. São “estilos de vida”: nuns predominam práticas culturais, 
noutros as desportivas, a noite, a natureza... Se o lazer não é o oposto 
do trabalho, também não o é das obrigações familiares, associativas, 
politicas ou religiosas, que cabem noutra categoria de espaços e 
tempos públicos ou colectivos. Podemos dizer que o “tempo-livre” é 
orientado para a realização da pessoa como sujeito livre, na realização 
dos seus fins, segundo o seu próprio critério. E que o espaço urbano 
é apropriado naturalmente, no uso de qualquer espaço por qualquer 
actividade (ou convicção) individual ou colectiva. Parecem agora faltar 
na cidade, espaços de actividades produtivas. Mas se for possível 
ligar os espaços públicos (polivalentes), não a uma só actividade (de 
trabalho ou privilegiada e “livre”), mas à interacção de todas, então 
haverá ganho, em termos da liberdade e de “vida publica”. Com efeito, 
se os passeios ribeirinhos e ciclovias, são as vias de êxito seguro no 
gosto do publico, a elas poderíamos somar, como espaços com retorno 
eleitoral, percursos para skaters, patinadores, segways, hip-hop, 
parcour… e outras mobilidades e amenidades “longe do transito”, 
de “regresso ao centro”, “reconquistados para o peão”... As retóricas 
projectadas no espaço público são afirmadas à medida da qualidade do 

ar ou dos índices cardio-vasculares, com uma espécie de surfada, nas 
ondas do espaço e no tempo de lazer. Mas o paradigma que justifica 
esses novos “espaços públicos qualificados”, não é o de um espaço 
público contínuo, ao serviço da comum deslocação quotidiana e das 
actividades que ela motiva, na cidade alargada: para essa, mantém-
se tudo, como antes. As “sensações da descida”, são os adereços 
da moda adequada, o som dos phones abafando o pavimento, o 
vento na pele… Já o espaço público, sendo a rede para servir todas 
as actividades, incluindo comer, dormir, trabalhar, sentar, conviver, 
conterá naturalmente referências a tudo o que se passa e passou na 
cidade, incluindo o governo do colectivo e a desobediência civil, ou 
as acções que nem sempre precisam de pedir licença para falar, na 
cidade.

arqa: Nas mudanças das sociedades contemporâneas, que 
papel será o do arquitecto na configuração do novo sentido das 
“colectividades”? Haverá um novo espaço colectivo? 
PB: (A produção critica do espaço...) Talvez que seja a mudança, a fé 
mais duradoura da modernidade. Se é assim, a angústia que sentimos 
hoje, será tão só, a da incerteza quanto à mudança, ou o futuro que 
nos falta? O que nos mostra Seurat no seu Le Dimanche a la Grand 
Jatte, é o lazer descoberto na modernidade nascente, pela pequena 
burguesia de Paris, conquistando no subúrbio, uma nova qualidade: 
não apenas da proximidade da natureza e suas amenidades, mas 
também a do uso social do espaço e do tempo. E os meios para a 

E a propósito da cidade e suas periferias alerta para as noções recorrentes de 
uma “doença do espaço”, que permitiriam ao arquitecto sugerir uma competência 

mistificadora, como “médico do espaço”. Como se a cidade moderna não resultasse 
da sociedade mas duma doença, a “periferia”. A resistência à acção pública no plano 

do urbano parece resultar do abandono do primado político do que é público (...)
Pedro Brandão

Passeio ribeirinho, Oeiras.
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interacção social, no prazer de interagir, como corpo publicamente 
afirmado, culturalizado. Tão suspenso está no tempo, o retratado, 
que chega até nós intacto. Substituam-se os personagens e somos 
ainda nós, o futuro da imagem. A pergunta então é, pelo Arquitecto. 
E o futuro na ideia de Projecto. Se se valoriza hoje o espaço público, 
teremos de ter uma perspectiva de pensamento crítico: Qual é a 
avaliação do processo de produção do espaço público construído, 
que anuncia o futuro? Por aqui poderemos eventualmente chegar à 
ideia de uma Produção Crítica do Espaço. Lefébvre coloca o problema 
na responsabilidade: “Suprême illusion: considerer les architectes, 
urbanistes ou planificateurs comme experts en espace, juges 
suprêmes de la spatialité…”. E a propósito da cidade e suas periferias 
alerta para as noções recorrentes de uma “doença do espaço”, que 
permitiriam ao arquitecto sugerir uma competência mistificadora, 
como “médico do espaço”. Como se a cidade moderna não resultasse 
da sociedade mas duma doença, a “periferia”. A resistência à 

acção pública no plano do urbano parece resultar do abandono 
do primado político do que é público, que decorre da dominância 
ideológica dos valores da livre iniciativa e do indivíduo, com as 
suas garantias “naturais” (liberdade, propriedade…) que incentivam 
a “mercadorização” do espaço público, com a hipervalorizada 
especialização no processo de produção do espaço, de que decorrem 
duas consequências do “grande gesto”: por um lado, a maximização 
do próprio espaço construído, como produto financeiro  e, por outro, 
os espaços hipervalorizados, pela sua performance como produtos 
da imagem. Atingido o seu limite, o processo retoma conceitos 
similares nos produtos de “reabilitação-de-topo-de-gama-no-centro” 
abandonando os espaços desvalorizados, dos “comuns”, na periferia. 
Como explicar a adesão dos actores institucionais a esta retórica 
projectual senão pela falta de uma afirmação do saber profissional, fora 
do reduto da acção, das representações do poder? Na competitividade 
urbana a “gesticulação” projectual que decorre deste sistema afirma-se 
com apoio em tipologias de espaço “público” gentrificado (waterfronts, 
museus e auditórios, hotéis de sete estrelas, adegas gourmet…) mas 
é inerte em relação à possibilidade de resposta, aos novos “sentidos 
de colectivo”, no processo criativo, interdisciplinar e colaborativo. O 
espaço público é uma noção que revela da interacção social, que tem 
a sua riqueza na sua inerente interdisciplinaridade: o facto de ela 
operar para lá dos “formatos” uniformizados da produção do espaço. 
O espaço público só pode renascer, da polissemia, que pode gerar a 
riqueza do saber da interacção, necessária à produção do urbano: uma 
projecção da figuração desejável e possível do futuro, integrador de 
permanências; uma convicção na maleabilidade do real, para apoiar o 
melhoramento da vida urbana; uma construção do espaço (geográfico, 
social, cultural), com valor específico, de todos.

Vista do Vondelpark, Amesterdão.

Dimanche sur la grand Jatte.



































































Livro completo

https://monoskop.org/images/f/f8/Papanek_Victor_Design_for_the_Real_World.pdf
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